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Coordenar, supervisionar e executar as ações operacionais e orientativas relativas à implementação
de boas práticas regulatórias no Poder Executivo federal e disseminar boas práticas regulatórias,
em articulação com os demais órgãos da administração pública e junto aos entes subnacionais.

MISSÃO: aumentar a competitividade do setor produtivo por meio de melhorias 
regulatórias, como base de uma política industrial moderna

SCPR

2. INFRAESTRUTURA E AMBIENTE DE NEGÓCIOS
Aprimorar marcos regulatórios da área de infraestrutura e energia e propor medidas para a
melhoria do ambiente de negócios para o setor produtivo, em articulação com os órgãos setoriais e
agências reguladoras.

3. INFRAESTRUTURA DA QUALIDADE E PROPRIEDADE 
INTELECTUAL
Formular a Estratégia Nacional de Infraestrutura da Qualidade, alinhada às políticas industrial e de
comércio exterior, em parceria com INMETRO e implementar e monitorar as ações da Estratégia
Nacional de Propriedade Intelectual (ENPI), em parceria com o INPI.

1. BOAS PRÁTICAS REGULATÓRIAS
1

2

3
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* Tradução do autor. Survey questions on regulatory oversight bodies, Indicators of Regulatory Policy and Governance Survey 2017, oe.cd/ireg. 
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Modelos e práticas institucionais variam entre os países, mas algumas boas práticas são comuns

Funções e tarefas podem ser classificadas em 4 áreas, que não necessariamente precisam ser desempenhadas
por um único órgão/entidade

Boas práticas comuns a alguns países

*Fonte: RODRIGO, D. (2019). Estudo comparado para uma base nacional de regulações e uma unidade de coordenação regulatória no Brasil .

ÓRGÃO NACIONAL DE COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO REGULATÓRIAS

Coordenação e 
Coerência

Garantir alinhamento e permitir
que reguladores compartilhem
objetivos comuns.

Definir diretrizes, princípios e 
padrões relacionados aos
requisitos de boas práticas
regulatórias.

Promover o uso de ferramentas 
para melhorar a preparação e 
implementação de regulações. 

Promover a criação de 
capacidades, treinamentos e 
elaboração de guias e manuais.

Fornecer suporte técnico e 
expertise aos reguladores.

Competência explícita de 
questionar projetos regulatórios e 
sua análise, particularmente 
quando eles não atendem aos 
padrões de qualidade esperados.

Controle de qualidade dos AIR.

Protagonismo no debate político 
de reformas regulatórias.

Agenda clara, com papel relevante 
no engajamento da administração 
pública e de partes interessadas 
(consumidores, setor privado etc.).
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Apoio e 
Aconselhamento

Promoção e Defesa 
da Qualidade 
Regulatória

Desafio e Escrutínio



3.1 – Coordenação e Coerência 

PRO-REG

Revisitar o decreto que dispõe sobre o Programa de Fortalecimento da Capacidade
Institucional para Gestão em Regulação – PRO-REG.

Apoiar a coordenação, a supervisão e a execução das ações operacionais e orientativas
relativas à implementação das BPR no Poder Executivo federal (Ex: Definição de limites e
critérios de proporcionalidade para realização de AIR; definição de baixo impacto
econômico para fins de dispensa de AIR etc).

Colegiados 
do PRO-REG

Comitê Gestor do PRO-REG - CGP

Grupos ad hoc

O CGP acompanhará o planejamento e apoiará as
ações da SCPR na condição de unidade de
coordenação, acompanhamento e avaliação de
assuntos regulatórios

Decreto de BPR Consolidação dos principais decretos sobre ferramentas de política regulatória em
documento único.
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3.2 – Apoio e Aconselhamento

Plataforma 
Online
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Diálogo/Encontro 
com Reguladores

SELO BPR 
SCPR/MDIC

Atuação no 
MDIC

Apoio aos órgãos do MDIC na realização de AIR, na elaboração de agenda
regulatória e de ARR. Coordenação do processo de revisão do estoque
normativo do Ministério.
Promoção de workshops e capacitações em BPR.

Relançamento do Selo com foco em Boas Práticas Regulatórias.

Parceria com ABDI para desenvolvimento de:
i.) plataforma online para disseminação de boas práticas regulatórias; e
ii.) ferramenta de cálculo de custos regulatórios.

Promoção de diálogo com agências reguladores e com ministérios do Executivo Federal.

Promoção de encontros periódicos para disseminação de boas práticas e troca de
experiências entre reguladores.



3.3 – Promoção e Defesa da Qualidade Regulatória

Estratégia 
Nacional de 

BPR
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Custo Brasil

Elaboração da Estratégia Nacional de BPR, com a participação de reguladores e
especialistas.

Cooperação Técnica com o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID 

Realização de Oficinas com 
a participação dos órgãos 
reguladores e especialistas

Publicação da Estratégia 
Nacional de Melhores 
Práticas Regulatórias

Ampla tomada de subsídios para mapeamento dos problemas regulatórios e definição de
plano de ação para combate ao Custo Brasil.



4 DESAFIOS PARA A CONSOLIDAÇÃO DO PAPEL DE SUPERVISÃO

• Engajar os reguladores na adoção das ferramentas de boas 
práticas regulatórias

• Comunicar os benefícios da agenda às instâncias políticas e à 
sociedade

• Chegar a estados e municípios, garantindo coerência e 
coordenação nas 3 esferas
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